
Artigo Original 

Violência contra a pessoa idosa no Brasil: análise 
ecológica das denúncias em 2020 e 2023 
Violence against older persons in Brazil: an ecological analysis of reports in 2020 and 2023 

Violencia contra la persona mayor en Brasil: análisis ecológico de denuncias en 2020 y 2023 

 
Francisco de Assis Moura Batista1 

0000-0003-2403-4830 
 

Michel Nazaro Nobre1 

 0009-0005-6353-4805 
 

Fernanda Cunha Soares1 
 0000-0001-6465-3164 

 
Lucas Mateus dos Santos Bezerra1 

 0009-0004-2169-9858 
 

Natália Nunes Tomaz1 
 0009-0001-9796-8258 

 
Gilson de Vasconcelos Torres 

 0000-0003-2265-5078  
 
 

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte- 
Natal, Rio Grande do Norte -Brasil. 

 
Autor Correspondente: 
Francisco de Assis Moura Batista 
assisbaptista13@gmail.com 
 
RESUMO 
Objetivo: Analisar as taxas de denúncias de violência contra a pessoa idosa no Brasil nos anos 2020 e 2023, estratificado 
por sexo, raça/cor e nível de escolaridade. Método: Estudo ecológico-descritivo com dados da Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos. Foram incluídas todas as denúncias dos anos 2020 e 2023, cujas taxas foram calculadas utilizando as 
estimativas populacionais. A análise estatística incluiu análise descritiva e comparação das taxas entre os anos por meio 
da Razão de Taxas de Denúncia, com intervalo de confiança de 95%. Resultados: O estudo revelou aumento nas taxas 
de denúncias nos anos 2020 e 2023, especialmente entre homens e mulheres analfabetas, sendo que mulheres com 
ensino superior apresentaram redução, e as taxas entre os indivíduos idosos de cor branca em ambos os gêneros 
sofreram aumento. Considerações finais: Os achados destacam disparidades na vulnerabilidade à violência, conforme 
características sociodemográficas. Estratégias devem priorizar idosos com baixa escolaridade e melhorar sistemas de 
notificação. 
Palavras-chave: Pessoa idosa; Violência; Abuso de idosos. 
 
ABSTRACT 
Objective: To analyze the reporting rates of violence against older adults in Brazil in the years 2020 and 2023, stratified 
by sex, race/ethnicity, and educational level. Method: A descriptive ecological study was conducted using data from the 
National Human Rights Ombudsman. All reports filed in 2020 and 2023 were included. Reporting rates were calculated 
using population estimates. Statistical analysis comprised descriptive statistics and comparison of rates between the 
two years using the Reporting Rate Ratio (RRR) with a 95% confidence interval. Results: The study revealed an increase 



in reporting rates between 2020 and 2023, particularly among illiterate men and women. In contrast, women with 
higher education showed a reduction in reporting rates. The rates among white older adults of both sexes increased. 
Final remarks: The findings highlight disparities in vulnerability to violence based on sociodemographic characteristics. 
Intervention strategies should prioritize older adults with low educational attainment and aim to enhance reporting 
systems. 
Keywords: Elderly; Violence; Elder abuse. 
 
RESUMEN 
Objetivo: Analizar las tasas de denuncias de violencia contra personas mayores en Brasil durante los años 2020 y 2023, 
estratificadas por sexo, raza/color y nivel educativo. Método: Estudio ecológico descriptivo, basado en datos de la 
Defensoría Nacional de Derechos Humanos. Se incluyeron todas las denuncias registradas en los años 2020 y 2023. Las 
tasas de denuncia se calcularon utilizando estimaciones poblacionales. El análisis estadístico incluyó análisis descriptivo 
y comparación de las tasas entre los años mediante la Razón de Tasas de Denuncia con un intervalo de confianza del 
95%. Resultados: El estudio reveló un aumento en las tasas de denuncias entre 2020 y 2023, especialmente entre 
hombres y mujeres analfabetos. Las mujeres con educación superior presentaron una disminución en las tasas. Las tasas 
entre personas mayores de raza blanca, en ambos sexos, también mostraron un aumento. 
Conclusión: Los hallazgos ponen de relieve disparidades en la vulnerabilidad frente a la violencia según características 
sociodemográficas. Las estrategias de intervención deben priorizar a las personas mayores con baja escolaridad y 
fortalecer los sistemas de notificación. 
Palabras clave: Anciano; Violencia; Abuso de ancianos. 
 
INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional aumenta de forma acelerada no decorrer dos anos em virtude da 

queda nos indicadores de natalidade e fecundidade associado ao aumento da expectativa de vida da 

população em geral. Ao envelhecer, o indivíduo experimenta alterações comportamentais, físicas, 

psicológicas, cognitivas e sociais de caráter fisiológico, mas que apresentam potencial para o surgimento de 

comorbidades que podem resultar em fragilidade, perda da autonomia e dependência física, tornando-o, 

assim, exposto a vivenciar situações de violência(1). 

A violência contra a pessoa idosa (VCPI) pode ser caracterizada como uma ação direta, negligência ou 

omissão, causando prejuízo ou colocando a pessoa idosa em situação de risco de danos por uma pessoa em 

posição de confiança, problema que envolve condições psicossociais e médicas complexas. A violência 

também pode ser provocada por uma pessoa externa ao ciclo de confiança da pessoa idosa, em virtude da 

idade ou deficiência, e pode ser classificada em cinco categorias, a saber: violência física, sexual, psicológica 

ou emocional, financeira e negligência, sendo que as vítimas sofrem frequentemente múltiplas formas de 

abuso simultaneamente(2). 

Embora seja um fenômeno mundial, a síntese de dados quantitativos sobre a ocorrência de VCPI é 

rara, principalmente em países de média e baixa renda. O The Lancet Global Health publicou em metanálise 

que aproximadamente um a cada seis idosos sofre algum tipo de violência, distribuídos com prevalência geral 

de 15,7%, além de 11,6% relacionado à violência psicológica; 6,8%, a abuso financeiro; 4,2%, à violência do 

tipo negligência; 2,6%, à violência física; e 0,9%, à violência sexual(3). 

Considerando a variabilidade regional do Brasil, no Nordeste, a violência física é considerada a mais 

prevalente, seguida da negligência e abandono(4). Entretanto, em estudo desenvolvido com notificações 

geradas pelo Disque 100, a negligência foi a mais predominante, seguida da psicológica e financeira, tendo a 

violência sexual apresentado baixo quantitativo de notificações(5). 



Ao envelhecer, o ser humano enfrenta modificações comportamentais, físicas, psicológicas, cognitivas 

e sociais de caráter fisiológico, mas que mostram potencial para a manifestação de comorbidades que são 

capazes de ocasionar fragilidade, perda da autossuficiência e dependência física. Quando essas situações se 

agregam a fatores como baixo status socioeconômico, inaptidão da família para o zelo e histórico de conflitos 

intrafamiliares, origina-se um cenário oportuno para a eventualidade da VCPI(6). 

Conquanto não exista consenso sobre os fatores de risco para esse fenômeno, devido à sua natureza 

dinâmica(7), certas características são apontadas como indicadores de vulnerabilidade ao abuso, incluindo: 

sexo feminino, idade avançada, saúde física ou mental debilitada, dependência funcional, comprometimento 

cognitivo, dependência e baixa renda, conflitos familiares, isolamento social, ausência de apoio social e o uso 

abusivo de substâncias viciantes ou que causem dependência(7,8,9). 

Não obstante os avanços no reconhecimento da violência contra a pessoa idosa, são reduzidos os 

números de estudos que analisam comparativamente períodos recentes marcados por mudanças sociais, 

como a pandemia da covid-19. Em 2020, o isolamento social e a fragilidade dos sistemas de proteção 

potencializaram a violência e a subnotificação, enquanto em 2023 a retomada das atividades presenciais 

pode ter alterado a incidência e visibilidade. A comparação entre esses anos contribui para preencher lacunas 

no conhecimento e subsidiar políticas de enfrentamento. 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar as taxas de denúncias de violência contra a pessoa idosa no 

Brasil nos anos 2020 e 2023, estratificado por sexo, raça/cor e nível de escolaridade. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo ecológico, de delineamento transversal e abordagem quantitativa utilizando 

dados agregados sobre as denúncias contra a pessoa idosa, disponibilizados no painel da Ouvidoria Nacional 

de Direitos Humanos (ONDH) no sítio eletrônico do Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania (MDHC), 

abrangendo os anos de 2020 e 2023. A escolha desse período justifica-se pela possibilidade de avaliação dos 

padrões das taxas de denúncias nos anos de pandemia de covid-19 e dois anos depois desta. As 

recomendações da iniciativa Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) 

foram utilizadas como referência para estruturar o estudo de acordo com seu delineamento metodológico(10). 

Foram incluídas todas as denúncias contra a pessoa idosa registradas nos anos analisados. A população 

do estudo compreende indivíduos com 60 anos ou mais, sendo as variáveis de estratificação definidas da 

seguinte forma: sexo, faixa etária (60-69, 70-79 e + de 80 anos), raça/cor (branca, parda, amarela, preta e 

indígena) e nível de escolaridade (analfabeto, fundamental completo, médio completo e superior completo). 

Para o cálculo da referida taxa, foram utilizados como numerador o número de casos notificados de 

violência em um determinado ano, e como denominador o número total de idosos, levando em consideração 

a estratificação por sexo, faixa etária, e como fator de multiplicação 100.000. As informações do 

denominador foram coletadas no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 

segundo as estimativas populacionais para o ano de 2022. A variável dependente foi a taxa de violência 



padronizada, enquanto as variáveis independentes incluíram os anos de estudo e as categorias 

sociodemográficas mencionadas.  

Para a análise quantitativa, inicialmente realizou-se a análise descritiva dos dados, expressos em 

tabelas, e em seguida a comparação das taxas de denúncia entre os anos de 2020 e 2023 por meio da Razão 

de Taxas de Denúncia (RTD)(11), sendo calculada empregando a divisão das taxas de 2023 pela de 2020, com 

seus respectivos intervalos de confiança (IC 95%). Os dados foram processados no software Jamovi, versão 

2.3.28. As variações de percentual entre os dois anos foram calculadas por meio da seguinte equação: 

 (12), onde v1 representa a taxa de 2020 e v2, a taxa de 2023.  

Em relação aos aspectos éticos e legais, não foi necessária a submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa 

em Seres Humanos, em decorrência de os dados serem agregados e estarem disponíveis para livre acesso, 

em conformidade com a Resolução nº 510/2016, art. 1º, parágrafo único, inciso II, do Conselho Nacional de 

Saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados deste estudo demonstram diferenças nas taxas de denúncias de violência contra a 

pessoa idosa entre os anos estudados. Ao observar os resultados na Tabela 1, foram dispostas as variações 

de percentuais entre os anos, bem como as RTD e seus respectivos IC. Assim, percebeu-se que entre os sexos 

masculino e feminino, em quase todas as raças/cores, houve um aumento em tais taxas. Entre os homens, 

destaca-se o aumento expressivo das taxas entre pretos (+46,9%) e pardos (+52,3%), enquanto para as 

mulheres a maior parte do aumento foi entre brancas (+44,4%) e pardas (+36,3%). Em contraste, grupos 

como homens amarelos diminuíram (-33,3%), e mulheres amarelas aumentaram (+130,0%). 

A análise realizada por grau de instrução revelou aumento expressivo em pessoas idosas do sexo 

masculino analfabetas (+110,2%), de ensino médio (+229%) e superior completo (+176,8%). Ao analisar o 

sexo feminino, mulheres com ensino fundamental (-12,60%) e superior completos (-15,2%) obtiveram uma 

queda na taxa das denúncias, enquanto as analfabetas (+22,9%) sofreram um pequeno aumento, quando 

comparadas às de ensino médio completo (+2,9%). 

 

Tabela 1. Taxas de denúncia de violência contra a pessoa idosa por 100.000, estratificadas por sexo, raça/cor, 

grau de instrução e ano de ocorrência 

Categoria Subcategoria 2020 2023 Variação (%) RTD (IC 95%)* 

Sexo e Raça/Cor 

 
 
Masculino 

Branca 6,1 8,8 44,30% 1,44 (1,38-1,51) 

Parda 4,42 6,73 52,30% 1,52 (1,45-1,60) 

Preta 1,75 2,57 46,90% 1,47 (1,39-1,55) 

Amarela 0,12 0,08 -33,30% 0,67 (0,58-0,76) 



Indígena 0,04 0,06 50,00% 1,50 (1,32-1,70) 

 
 
Feminino 

Branca 18,91 27,31 44,40% 1,44 (1,40-1,49) 

Parda 12,37 16,86 36,30% 1,36 (1,32-1,41) 

Preta 4,64 6,09 31,30% 1,31 (1,26-1,37) 

Amarela 0,2 0,46 130,00% 2,30 (2,10-2,52) 

Indígena 0,14 0,23 64,30% 1,64 (1,50-1,80) 

Sexo e grau de instrução 
 
 
Masculino 

Analfabeto 5,29 11,12 110,20% 2,10 (2,00-2,21) 

Ens. Fund. Completo 2,17 4,17 92,20% 1,92 (1,80-2,05) 

Ens. Med. Completo 3,34 10,99 229,00% 3,29 (3,15-3,44) 

Sup. Completo 1,64 4,54 176,80% 2,77 (2,60-2,95) 

 
 
Feminino 

Analfabeto 14,83 18,23 22,90% 1,23 (1,19-1,27) 

Ens. Fund. Completo 5,93 5,18 -12,60% 0,87 (0,83-0,91) 

Ens. Med. Completo 9,97 10,26 2,90% 1,03 (1,00-1,06) 

Sup. Completo 5,54 4,7 -15,20% 0,85 (0,81-0,89) 

*RTD= Razão de Taxa de Denúncias 
*IC 95% = Intervalo de Confiança 
Fonte: Dados da pesquisa, 2025.  

 

Neste estudo, foi possível observar que, de modo geral, houve aumento na taxa de denúncia na VCPI 

de 2020 para 2023, resultado que corrobora o realizado por Marques e Teixeira(13), o qual demonstrou que, 

comparando os anos 2020 e 2022, houve aumento de cerca de 145.000 denúncias de VCPI e, durante a 

pandemia de covid-19, o Brasil registrou aumento de 59% na violência e nos abusos contra idosos, sendo o 

período de março a junho de 2020 o mais crítico, com quase 26 mil denúncias. A instabilidade econômica e 

o desemprego, resultantes da pandemia de covid-19, são fatores primordiais para a ocorrência da violência 

intradomiciliar, pois ocasionaram acúmulo de tensões no ambiente familiar, que se manifestam 

externamente mediante violência como forma de “poder” para subjugar o outro(13).  

Os dados deste estudo demonstraram que houve aumento na taxa de denúncia contra a pessoa idosa 

em ambos os sexos, especialmente no sexo feminino e sem nenhum grau de instrução. Esses resultados vão 

de encontro ao estudo de revisão sistemática e metanálise realizada por Kitaw e colaboradores(14), que 

mostraram que a prevalência de abuso foi maior em estudos que incluíram apenas mulheres (32%), quando 

comparados àqueles que envolveram ambos os sexos (27%). Essa diferença pode estar associada a fatores 

como dinâmica de poder de gênero, dependência financeira, isolamento social e maior expectativa de vida, 

que aumentam a vulnerabilidade em relação a cuidadores ou familiares(15). 

Mulheres idosas, apesar de terem maior expectativa de vida, enfrentam anos adicionais marcados por 

pior qualidade de vida, maior fragilidade e risco elevado de dependência funcional. Além disso, fatores 

sociodemográficos, como baixa escolaridade, viver sozinha, necessidade de cuidar de outros ou de receber 

cuidados, contribuem para um declínio ainda maior na qualidade de vida(16). Ademais, mulheres representam 



55,7% das pessoas idosas brasileiras; e os homens, 44,3%, o que pode explicar o fato de maior número de 

notificações, assim como a feminilização do envelhecimento correspondente à maior expectativa de vida 

feminina, em relação aos homens(17). 

Foi possível observar que mulheres com ensino superior completo tiveram menos notificações de VCPI, 

comparando 2022 e 2023. É importante destacar que, embora não haja consenso, a literatura indica que a 

escolaridade pode influenciar na percepção do idoso sobre a violência sofrida, sendo observada menor 

prevalência entre aqueles com maior nível de instrução(18-21). 

Indivíduos idosos do sexo masculino de menor escolaridade, também, apresentaram alta na taxa de 

notificação de denúncia de VCPI. No Brasil, há maior quantidade de pessoas idosas sem estudos ou apenas 

com ensino fundamental completo, o que pode explicar a ocorrência(22), esse resultado também vai ao 

encontro de outros estudos(23,24).  

O estudo realizado por Dias e colaboradores(25), demonstrou que, dos mais de 150 mil casos de 

notificações de denúncia de violência contra pessoa idosa no Brasil entre 2018 e 2023, 44,17% foram 

praticados contra indivíduos de raça/cor branca, assim como foi demonstrado neste estudo.  

Pessoas idosas de raça/cor parda também representaram valor significativo de denúncias nos anos 

estudados, tanto indivíduos do sexo masculino quanto do sexo feminino apresentaram aumento nas taxas. 

Esse resultado  corrobora o estudo de Lima, Palmeira e Macedo(26), no qual foram analisados casos de 

notificação de registro de violência contra a pessoa idosa de 2012 a 2019 no Nordeste brasileiro, sendo que, 

das 18.357 notificações no período estudado, 11.250 relacionam-se à raça/cor parda.  

É importante destacar que este estudo apresentou algumas limitações, entre elas a impossibilidade de 

inferência causal individual, em decorrência da agregação dos dados e viés de notificação, uma vez que os 

grupos mais vulneráveis podem não ter acesso à informação necessária, gerando subnotificações, 

principalmente em áreas mais remotas. Por outro lado, apresenta pontos fortes, haja vista que realizou de 

forma sistemática uma análise estratificada, podendo comparar as taxas entre os anos estudados, bem como 

permitir colaboração para o reforço na formulação e reformulação de políticas públicas mais assertivas 

contra a VCPI. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidenciou um padrão de aumento nas denúncias de VCPI entre 2020 e 2023, 

especialmente entre homens de todos os níveis de escolaridade e mulheres analfabetas idosos. Os resultados 

sugerem que a escolaridade atua de forma distinta entre os sexos: enquanto homens tiveram aumento 

expressivo, com destaque para os com ensino médio completo, mulheres com ensino superior apresentaram 

redução no número de denúncias. Essa disparidade pode estar ligada a fatores como maior autonomia, 

acesso a redes de apoio ou subnotificação em grupos mais escolarizados, demandando investigações 

qualitativas complementares. 



Estratégias voltadas a pessoas idosas menos escolarizadas, principalmente homens e mulheres em 

situação de analfabetismo são prioritárias, assim como a melhoria nos sistemas de notificação. Futuros 

estudos devem explorar os motivos por trás da redução entre mulheres com maior escolaridade, 

investigando se reflete menor vulnerabilidade ou barreiras na denúncia. 
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